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Exórdio 

Se perguntássemos a nós mesmos sobre onde encontramos Deus, o que responderíamos? Ao longo da história humana, não foram poucas as circunstâncias em que a afirmação de quem seria Deus, bem como ira ao seu encontro, se dava exatamente na negação da vida, no sacrificialismo, no exclusivismo disfarçado de santidade. Como diria o próprio Rubem Alves, buscou-se Deus em lugares perversos, não na fraternidade dos corpos que conspiram na esperança, mas na negação deste em nome de idéias supostamente corretas sobre o divino, em pretensas descrições do mobiliário do céu. Aí esqueceram que Deus revelou-se na face humana de Jesus de Nazaré, Verbo que conjugado no ato de amar, fez-se corpo, divino e humano, reconciliação, abraço da paz, festa de PAZCOA. Celebramos na páscoa que a vida de amor vence as forças da morte, não é um discurso sobre a imortalidade da alma, mas da ressurreição do corpo, isto é, da dignificação da vida na sua inteireza. Portanto, crer na ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo implica defesa, promoção, cuidado e reconciliação da vida. É oportuno relembrarmos isso em tempos de crescimento de tantas formas de fundamentalismo, nas quais, idéias valem mais do que a vida, onde pessoas são até mesmo processadas por ousarem exercer algo tão caro à fides reformata, a saber, o exercício da liberdade de consciência perante Deus. Disse corretamente a Revda Nancy Cardoso Pereira ao asseverar “palavras contra corpos” é o maior sinal do fundamentalismo. Crianças palestinas já tiveram seus corpos apedrejados ao caminharem para a escola, mulheres foram estupradas por seus maridos nas periferias do Brasil, cristãos disputam fiéis colaboradores no mercado religioso, exploração dos corpos oprimidos e há quem chame isso de Evangelização. Tudo isso tem que ver com nossa fé na ressurreição do corpo, com nossa fé em Jesus Ressuscitado. 
Explicação

O Evangelho de João ilumina-nos nessa noite talvez porque nasceu em um contexto histórico e social, embora diferente do nosso, fortemente marcado por elementos de disputa pelo controle da comunidade, exclusões internas e, ainda por cima, perseguição externa, por parte do grupo que buscava padronizar um modelo de judaísmo (com a finalidade de ser a expressão oficial do povo perante o Império Romano) que negava o direito de existência a outras expressões da, até então plural, fé judaica. A falta de unidade, a busca pelo poder, a intolerância para com o diferente, são temas conhecidos da comunidade transjordaniana em que a comunidade do discípulo amado era convidada a manifestar sua fé em Jesus ressuscitado. Não é à toa que justamente este o evangelho que traz a oração sacerdotal, na qual o mestre pede ao Pai que todos sejam um, e também mostra uma pessoa curada ser expulsa da sinagoga por afirmar ser esta uma obra de Jesus. Muitos sinais marcam a narrativa, até a exaltação do Cristo na cruz, por obra das forças de ocupação romana na palestina, até o derradeiro momento, sinal de que a vida ressuscitada mostra que Cântico dos cânticos estava certo em afirmar que o amor é mais forte do que a morte. E aí que encontramos uma discípula de Jesus, Maria Madalena, seguidora, mulher, eis um relato do encontro face-a-face que reinaugura a fé, revigora a esperança e reacende o amor. O Verbo se re-conjuga, a justiça de Deus reafirma a vida, “misericórdia quero...”, aurora do corpo, vida eterna, reconciliação consigo e com todos.

1.  Uma busca angustiada, a surpresa da aurora e a renovada identidade
Quase como num midraxe dos Salmos, Maria Madalena vem na angustia de uma noite preste a acabar, em busca do cadáver de seu senhor, chorar com dignidade pelo mestre que já não é mais, que apenas jaz. O túmulo vazio não faz brotar a fé na ressurreição, só faz marejar seus olhos, sagrada saudade, salgada tristeza, um mar afoga o olhar. Teriam raptado o único capaz de outrora acalmar a tempestade em seu peito.
Um suspeito “jardineiro” pergunta: “Quem procuras?” pergunta bastante similar que se faz aos discípulos no início do evangelho (1.38). A busca e o encontro com Jesus é o que marca a identidade da comunidade, sua vocação. Acolher o Cristo, jardineiro de uma nova criação (se seguirmos a leitura alegórica dos Pais da Igreja). Mas a dureza do real, a dor mantém Madalena sem enxergar a realidade, o que nos lembra que nem todo problema de visão é uma questão óptica. Então, Jesus a chama pelo nome, o encontro com o Cristo não anula a identidade, mas antes renova-a, aí ela, conhecida, o reconhece.  Em meio ao caos, as comunidades de ontem e de hoje redescobrem sua identidade na experiência do ressuscitado.
2.  O Reino de Deus não é monopólio, nem o Cristo uma posse particular

 A grande tentação de Maria Madalena, bem como de todos/as nós, está exatamente na tendência de tomar o ressuscitado por posse. É exatamente isso que Jesus diz à discípula: “Não me detenhas”. Em grego, o termo utilizado para a expressão “detenhas” é:  haptou, cuja raiz é a mesma do nosso verbo ‘raptar’. Assim, Me mou háptou, pode ser traduzido como: “Não me rapte” ou ainda: “Não me aprisione”. A tentativa de reduzir Jesus Cristo aos nossos esquemas doutrinários ou normativos, sem levar em conta que nossos ícones do divino não o abarcam, são apenas frutos de nossas necessárias, mas circunscritas reflexões. Esquecer isso é tornar nossos belos e transparentes ícones teológicos, reflexão a serviço do Reino, em ídolos opacos, que não apontam para lugar nenhum, pois tornaram-se fins em si mesmos e, por isso, perderam de vista o ressuscitado e o Espírito que o ressuscitou, pois não se pode engaiolar o Vento que sopra onde quer. Nossas idéias sobre Deus, não são Deus, nossas reflexões sobre o Cristo não são o Cristo. Perder isso de vista, em nome da posse da verdade, é, por si, um afastamento da verdade. Tentar prender o Cristo é cair na idolatria, todas as vezes que uma igreja acreditou que Cristo ou Deus é exclusivamente seu, ela deixou de alimentar a unidade e partiu para o confronto e, em alguns casos, muitos, na verdade, até derramou sangue, sacrificou corpos às suas idéias divinizadas, ao invés de afirmar sua ressurreição. Parafraseando Raimon Panikkar, teólogo espanhol, ao bezerro não faz falta que seja de ouro; pode ser também de idéias auto-absolutizadas.

Há uma clara diferença entre acolher o Cristo e tentar aprisioná-lo, acolher o Senhor, passa pelo encontro face-a-face com o outro, inaugurando, como diz Enrique Düssel, uma Ética Comunitária. Não podemos fazer coisas por Cristo como a um ente flutuando longe de nós, este não é o real significado da subida para o Pai. Um Jesus separado dos demais nega o sentido da encarnação, Deus se faz corpo e é encontrado no corpo, corpo cansado, faminto, carente, corpo que abraça. “quando fizeste a um destes meus pequeninos...” Deus se fez humano e o encontro radical passa pelo amor ao humano, o outro, o próximo. Conversão, metanóia, meta+nous, a mente que rompe com seus esquemas egoístas e encontra o irmão e a irmã, em Cristo. Que vai para o Pai, Deus conosco, tudo em todos, realidade de amor radical que rompe barreiras.
3. Crer na Ressurreição do Corpo ou a Vida Ressuscitada: a Missão de Marias, Pedros, Joões, hoje, amanhã e depois...

 Após o reconhecimento e um ensinamento, um comissionamento. Encontrar o ressuscitado, recuperar a identidade, aprender o sentido da experiência, compromete. Maria Madalena é enviada, apóstola da ressurreição de Jesus. Vencido pelas forças do império, ressurge anunciando que a justiça de Deus toma partido dos corpos oprimidos e que nela inicia-se a ressurreição geral de toda a humanidade, uma nova realidade, onde todos e todas são filhos/as de um Pai que não exclui nem tiraniza, mas irmana a todos/as num grande abraço de unidade e reconciliação. Todos os povos respeitados no seu direito à vida. Um novo mundo começa a florescer, flor e ser. O corpo do ressuscitado sobe para o Pai, o céu e a terra se casam, escatologia realizada no amor e na justiça que faz brotar a paz. Esta é a mensagem a ser levada adiante, não com discursos apenas, mas como um modo de viver.

Pregar a realidade da ressurreição compromete Maria e todos os seguidores de Jesus, de ontem e de hoje, com uma vivência de relações novas. Não se trata de uma apologia de reanimação de cadáver, um caso de catalepsia mal-explicada. Como diria John Dominic Crossan: “a ressurreição corporal significa que a vida e morte encarnada do Jesus histórico continua a ser experimentada, pelos crentes, como poderosamente eficaz e salvificamente presente neste mundo. Essa vida continuava (e continua) a formar comunidades de vidas iguais... o sentido divino da vida encarnou-se em um certo modo humano de viver” e nos convida, discernindo os desafios do tempo presente, a fazer o mesmo.

Peroração 

Como disse no início, vivemos dias de grandes desafios. O testemunho do Evangelho, convoca (cum + Vocare) à vivencia da unidade, reconciliação, superação de injustiças.  Em um mundo dominado pelo imperialismo, o divino aparece na periferia explorada e não nos tronos do poder; em uma sociedade na qual a mulher não tem vez, a primeira pessoa a testemunhar a ressurreição é uma mulher e, em uma cultura que vê as diferenciações e exclusões sociais como criação divina ou legado da natureza, Deus é apresentado como Pai de uma grande família humana, que se irmana. Lembremos que, segundo a filologia, o radical grego para adelfos (irmão) é adelf , que traduz por si só a idéia de partilha. Tudo isso e mostrado como vivencia de ressurreição, ou como testemunho concreto da fé na ressurreição do corpo.
Volto assim a perguntar: Onde, à luz do evangelho, encontramos Deus? Onde, ou como, o experimentamos?  Ao que arrisco uma resposta sem pretensões absolutizantes: experimentamos Deus em Cristo no passeio com o amigo, na luta contra a injustiça estruturada e perversa, na solidariedade (do latim solidum = concreto) com a dor de alguém, no alimento que se compartilha (mesmo que seja uma maçã ao homem ébrio na porta do metrô, isso é eucarística), no diálogo que se estabelece com respeito, praxis concreta amor. Pois já dizia Carlos Drummond de Andrade, com inspiração que só pode ter vindo do Espírito Santo: “Quem ama ouviu o apelo da Eternidade...”

Que Deus nos enamore... 
